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	FN511 - Linguagem e Intervenção Fonoaudiológica I

OF:S-1 T:002 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:N EX:S FM:75%
Pré-Req.: Não há 
Ementa: O acompanhamento fonoaudiológico das alterações de fala e da gagueira. Discussão dos conceitos de fluência e de disfluência. A prevenção, avaliação e o acompanhamento clínico-terapêutico das alterações de fala e de gagueira. A intervenção terapêutica individual e em grupo. Atuação multi e interdisciplinar e em diferentes contextos - familiar, escolar e outros. Atuação fonoaudiológica na atenção básica.


	



	Horas Semanais

	
	Nº semanas
	Carga horária total
	    Aprovação (NOTA)
	
	
	
	

	15
	30
	5,0
	
	
	
	







	Objetivos:

	
Geral:
- Propiciar subsídios teórico-práticos para o acompanhamento fonoaudiológico das alterações de linguagem oral e da gagueira.

Específicos:
- Incentivar uma postura crítica e reflexiva das alterações da oralidade em uma perspectiva de atenção integral e humanizada.
- Fornecer subsídios para compreensão e análise dos determinantes biopsicossociais das alterações de linguagem oral e da gagueira.
 - Propiciar subsídios para compreensão, análise e atuação no acompanhamento terapêutico das alterações de linguagem oral e da gagueira em diferentes contextos - familiar, escolar e profissional
- Fornecer subsídios para compreensão e análise da relação e da atuação com e junto à família no acompanhamento fonoaudiológico das alterações de linguagem oral e da gagueira
- Propiciar reflexão e subsídios acerca da atuação multi e interdisciplinar no acompanhamento fonoaudiológico em linguagem



	Programa:

	1. A atuação fonoaudiológica no acompanhamento terapêutico das alterações de linguagem oral e da gagueira
2.  A natureza e a intervenção clínico-terapêutica das alterações de linguagem oral sob diferentes abordagens com ênfase em uma perspectiva discursiva da linguagem
3.  A natureza e a intervenção clínico-terapêutica da gagueira sob diferentes abordagens, com ênfase em uma perspectiva psicossocial
4. A relação e a atuação com e junto à família no acompanhamento fonoaudiológico das alterações de linguagem oral e da gagueira. 
5. Atuação multi e interdisciplinar nas alterações de linguagem oral e da gagueira.
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SÍTIOS INDICADOS:
Fonoaudiologia em ação: http://www.ifono.com.br/ifono.php/home
[bookmark: _30j0zll]American Speech-Language-Hearing Association.http://www.asha.org/public/speech/development/
Associação Brasileira de Gagueira: http://www.abragagueira.org.br
Núcleo de Estudos e Pesquisas em Fluência da Fala: http://www.gagueiraesubjetividade.info/nepff.php
International Sttutering Association: http://www.stutterisa.org/


	



	Critérios de Avaliação:

	A avaliação da disciplina ocorrerá por meio de duas provas escritas individuais ou um trabalho e uma prova. A primeira prova poderá ser substituída por um trabalho em grupo (estudo de caso no formato de portfólio) a ser combinado com a classe no início do semestre junto com a professora. Neste caso, será fornecida bibliografia adicional e realizada apenas a prova final.



	Observações:

	Cada prova (ou o trabalho e a prova) terá peso 1 e a média final será calculada pela média aritmética das duas notas. A aprovação ocorrerá com média final igual ou superior a 5,0 (cinco) e frequência igual ou superior a 75%. A nota mínima para exame é 2,5 (dois e meio) com frequência igual ou superior a 75%.
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